Tabela 1 – Distribuição de frequências das variáveis sociodemográficas e clínicas de idosos estudantes de uma Universidade Aberta à Terceira Idade (UATI). Ponta Grossa/PR, 2014

	Variável
	Classificação
	n (%)
	p-valor

	Idade
	60 - 65
	59 (59)
	0,069

	
	66 - 70
	26 (26)
	

	
	71 - 75
	10 (10)
	

	
	76 - 80
	03 (03)
	

	
	81 ou mais
	02 (02)
	

	Sexo
	Feminino
	93 (93)
	0,527

	
	Masculino
	07 (07)
	

	Escolaridade

(anos)
	0 – 5

6 – 10

11 – 15

16 – 20

21 – 25
	14 (14)

26 (26)

43 (43)

15 (15)

2 (2)
	0,083

	Situação financeira

(salários mínimos)
	< 1

1 – 2

3 – 4

> 4
NR
	2 (2)

37 (37)

39 (39)

21 (21)

1 (1)
	0,003*

	Problemas de saúde
	Sim
	75 (75)
	0,004*

	
	Não
	25 (25)
	

	Sente-se solitário
	Sim
	20 (20)
	0,000*

	
	Não
	78 (78)
	

	
	NR
	02 (02)
	

	Queda nos últimos 12 meses
	Sim
	26 (26)
	0,000*

	
	Não
	74 (74)
	

	Tabagista
	Sim
	02 (02)
	0,069

	
	Não
	98 (98)
	

	Etilista
	Sim
	09 (09)
	0,224

	
	Não
	91 (91)
	

	Uso de 5 ou mais medicamentos
	Sim
	74 (74)
	0,002*

	
	Não
	26 (26)
	

	Hospitalização nos últimos 12 meses
	Sim
	08 (08)
	0,069

	
	Não
	92 (92)
	

	
	Total
	100 (100)
	


NR: não relatou

* Resultado com significância (p<0,05)

FONTE: Os autores (2014)

Tabela 2 – Relação entre o nível de fragilidade e risco para quedas dos idosos estudantes de uma Universidade Aberta à Terceira Idade (UATI). Ponta Grossa/PR, 2014

	
	RISCO PARA QUEDAS
	

	NÍVEL DE FRAGILIDADE
	Sim
	Não
	Total

	
	n (%)
	n (%)
	n (%)

	Não frágil
	33 (33)
	48 (48)
	81 (81)

	Aparentemente vulnerável
	12 (12)
	04 (04)
	16 (16)

	Fragilidade leve
	02 (02)
	0 (0)
	02 (02)

	Fragilidade moderada
	01 (01)
	0 (0)
	01 (01)

	Total
	48 (48)
	52 (52)
	100 (100)


Fonte: Os autores (2014)

